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Nota de Abertura 

 

Trancoso tem assumido, de forma comprometida e empenhada, um 

investimento com vista a uma maior coesão social do território, através da 

diluição das suas fragilidades, ao aumento das suas potencialidades e à 

concretização do Bem Comum. Trancoso tem-no feito, nos últimos anos, com a 

aposta no amadurecimento da sua Rede Social; na articulação com os agentes 

estratégicos locais.  

O Plano de Desenvolvimento Social do Concelho de Trancoso 2024-2026, é um 

documento de planeamento estratégico da Rede Social de Trancoso, e surge da 

necessidade de repensar/atualizar o quadro de referência para a ação coletiva 

dos vários agentes sociais, numa lógica de corresponsabilização e de 

mobilização e partilha de recursos. Este documento tem por objetivo contribuir 

para o incremento do número de projetos locais, o que apenas é possível 

mediante a congregação e gestão eficiente dos próprios recursos e capacidades 

das organizações que intervêm no concelho.  

Os projetos locais constituem-se como uma resposta que irá, potencialmente, 

contribuir para a resolução dos problemas sociais, identificados previamente no 

Diagnóstico Social, permitindo o enquadramento de todas as intervenções a 

serem implementadas no âmbito do desenvolvimento social. O Plano para além 

de ser a materialização de uma definição conjunta de objetivos prioritários para 

a promoção do desenvolvimento social local, é, ele próprio, um instrumento de 

planeamento, onde se encontram definidas as etapas e as estratégias a 

desenvolver em resposta às necessidades identificadas pelos atores locais e 

onde se encontram previstos processos de mudança, com vista à melhoria das 

condições de vida das populações. 

O desenvolvimento de um pensamento estratégico de atuação neste domínio 

deve assumir como principal desafio a mobilização, a orientação e a 

coordenação de várias áreas de intervenção e a ação de uma multiplicidade de 
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atores direta ou indiretamente intervenientes na área social. É um pilar 

fundamental para a orientação coletiva e para a criação de mecanismos de 

convergência e de cooperação com as comunidades locais, que a construção do 

Diagnóstico Social seja informado e socialmente referenciado dos problemas e 

das oportunidades de desenvolvimento que emergem no território. 

Tendo a elaboração do Diagnóstico Social do Concelho de Trancoso 

possibilitado a construção do conhecimento da evolução do território concelhio 

em diferentes domínios (demográfico, económico, educativo, social, da saúde,…), 

das transformações ocorridas na última década e dos desafios presentes e 

futuros, tornou-se necessário reunir os agentes locais num processo de reflexão 

conjunta em torno daqueles que se pretende que sejam os pilares estratégicos, 

os recursos, as medidas/projetos e os intervenientes a mobilizar, no âmbito do 

desenvolvimento social, para o próximo biénio. No Plano de Desenvolvimento 

Social 2024-2026 foi traçado o retrato da situação social que se pretende, 

realisticamente, alcançar para o território concelhio, assim como foi efetuada a 

programação das medidas/ações a desenvolver para responder aos desafios 

estruturais que persistem e aos novos desafios que emergiram.  

A operacionalização deste documento de planeamento estratégico assenta num 

modelo de governação integrada e colaborativa, que mobiliza/agrega as 

competências dos vários intervenientes, que promove a afetação dos seus 

recursos e a captação de novos recursos que sustentem/apoiem o 

desenvolvimento social sustentável do concelho, entendido como um processo 

capacitação do mesmo. 

 Com a construção do Plano de Desenvolvimento Social 2024-2026 o território 

passou a dispor de um instrumento de planeamento que, para além de agregar 

as intervenções dos vários parceiros, permitirá enquadrar e justificar novos 

projetos e futuras candidaturas a fontes de financiamento. Uma vez que a 

realidade social é dinâmica, o processo de construção dos instrumentos de 

planeamento estratégico da intervenção dos parceiros sociais que integram o 

CLAS de Trancoso, sustentado na metodologia de investigação-ação, deve ser 
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revisitado, ao longo do período de vigência. Assim sendo, deve ser promovida a 

alternância entre a ação e a reflexão, permitindo a atualização dos mesmos e, 

consequentemente, possibilitando o ajustamento das medidas/ações 

inicialmente previstas e a conceção e integração de novas medidas/ações. 

A coesão do território de Trancoso e o bem-estar dos mais vulneráveis é, e 

sempre foi, um compromisso de cada um de nós, logo, um compromisso 

coletivo. 

 

 

 

Amílcar Salvador 

Presidente do Conselho Local de Ação Social 
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Enquadramento 
 

O Plano de Desenvolvimento Social do Concelho de Trancoso, constitui 

um documento de planeamento estratégico da Rede Social de Trancoso, 

elaborado pelo Projeto Radar Social, concebido como um instrumento 

colaborativo e negociado entre os diversos parceiros da rede social. A principal 

finalidade é priorizar e impulsionar o Desenvolvimento Social Local, promovendo 

uma abordagem integrada e coordenada que assegure o envolvimento ativo de 

todos os agentes relevantes. O Plano de Desenvolvimento Social visa, assim, 

reavaliar e atualizar práticas transformadoras, fomentando a participação e 

colaboração das entidades e da comunidade, de modo a assegurar a 

implementação de medidas mobilizadoras e de impacto positivo no tecido 

social. 

A elaboração prévia do Diagnóstico Social do Concelho de Trancoso 

permitiu uma compreensão aprofundada da evolução do território ao longo da 

última década, com foco em múltiplos domínios, nomeadamente: Estrutura 

Económica, Saúde, Educação e Formação, Ação Social, Associativismo, Turismo, 

Património, Ambiente, Habitação e Segurança. A análise das transformações 

ocorridas nestas áreas possibilitou a identificação de desafios emergentes e a 

formulação de medidas e ações estratégicas no âmbito do Plano de 

Desenvolvimento Social. O plano, dessa forma, é construído de maneira 

partilhada e sustentada, mobilizando os diversos intervenientes e recursos 

disponíveis, com vista ao desenvolvimento das melhores estratégias para 

enfrentar os novos desafios sociais, económicos e ambientais que se 

apresentam.  

Todo o processo de planeamento estratégico do Plano de 

Desenvolvimento Social, tem em conta as dimensões dos problemas a 

considerar nas oportunidades; a forma de alcançar os objetivos assegurando a 

participação efetiva de todos aqueles que nele estarão implicados ou por ele 

serão afetados, tendo em conta os recursos humanos, materiais, a 
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calendarização para a implementação; planear tendo em conta a realidade 

presente, as oportunidades e ameaças, e planear identificando dimensões 

prioritárias e mais suscetíveis de produzir mudança na realidade do concelho. 
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Metodologia  

 

A elaboração do Plano de Desenvolvimento de Trancoso surge na 

sequência da atualização do Diagnóstico Social de Trancoso, sendo estes, 

documentos integrantes do processo de planeamento da intervenção e 

desenvolvimento social do concelho.  

O processo de construção do Plano de Desenvolvimento Social incidiu nas 

áreas de intervenção e principais problemáticas e estratégias identificadas no 

diagnóstico, obtidas numa dinâmica de participação dos parceiros da rede social 

através de um inquérito por questionário e da participação dos presidentes de 

junta das freguesias através de reuniões com a aplicação da análise swot. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na construção do Plano de Desenvolvimento Social, segundo as áreas 

identificadas e principais problemáticas, foram elaborados os objetivos gerais e 

específicos e posteriormente a definição de estratégias. Esta informação 

permite a definição do plano de ação onde serão incluídos os objetivos das 

principais ações/atividades a executar, as entidades envolvidas para a sua 

execução e a calendarização das mesmas. 
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Eixos de Intervenção 
 

O Plano de Desenvolvimento Social do concelho de Trancoso encontra-se 

estruturado em cinco eixos estratégicos que refletem as prioridades 

identificadas no Diagnóstico Social 2024.  O primeiro eixo diz respeito à Estrutura 

Económica do concelho, seguindo-se o segundo eixo a Saúde, o terceiro eixo 

Educação e Formação, o quarto eixo Ação Social e Associativismo e o quinto 

eixo Turismo, Património e Ambiente. Cada eixo estratégico, traduz os problemas 

identificados, os respetivos objetivos, bem como as estratégias prioritárias no 

concelho.  
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EIXO 1 | ESTRUTURA ECONÓMICA: EMPREGO E 

DESEMPREGO 
 

No concelho de Trancoso, a economia local está fortemente ligada ao 

setor agrícola, ao comércio e ao turismo. No entanto, a falta de diversificação 

económica e o êxodo rural contribuem para desafios no mercado de trabalho, 

com taxas de desemprego que afetam principalmente os jovens e pessoas com 

baixa qualificação. A criação de estratégias que fomentem o emprego, como a 

atração de investimentos e o apoio ao empreendedorismo, é fundamental para 

garantir a sustentabilidade económica e a melhoria da qualidade de vida dos 

munícipes. 

 

PROBLEMAS IDENTIFICADOS 
 

 

Tendo como base a quadro do Diagnóstico Social de Trancoso, foram 

identificados como problemas do território neste domínio, nomeadamente:  

1. Disparidade de rendimentos entre o concelho, a média da Região Centro 

e a nível Nacional. 

2. Nível de qualificação baixo da população empregada. 

3. Setor primário com menor empregabilidade. 

4. Aumento da Taxa de Desemprego. 

5. Elevada Taxa de Desemprego de curta duração. 

6. Maior Taxa de Desemprego no grupo etário entre os 35 e 54 anos. 

7. Níveis elevados de qualificação da população desempregada. 

8. Diminuição da população ativa. 

9. Medidas insuficientes de apoio às empresas. 

10. Desadequação da formação profissional às necessidades do mercado de 

trabalho. 

11. Dificuldade em fixar jovens ativos. 

12. Escassez de Indústrias. 
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OBJETIVO GERAL 
 

 

Aumentar o potencial de empregabilidade e promover a economia local e o 

empreendedorismo. 

 

OBJETIVOS ESPECIFICOS 
 

 

- Definir ações concertadas entre formação profissional e as necessidades do 

mercado de trabalho no concelho.  

- Apoiar iniciativas que estimulem o empreendedorismo e a empregabilidade da 

população em idade ativa e jovem, em torno das potencialidades do território. 

- Capacitar as empresas para a transformação digital e inovação. 

 

ESTRATÉGIAS DE INTERVENÇÃO 
 

 

- Valorizar os produtos endógenos e de circuitos curtos. 

- Estabelecer e divulgar Medidas de Emprego e Apoio a Empresas. 

- Determinar Medidas de Emprego que fixem a população jovem, promovendo o 

empreendedorismo. 

- Conceber ações de sensibilização e formações de acordo com as necessidades 

locais. 

- Conceber formação dos ativos desempregados e empregados, de forma a 

assegurar a qualificação e/ou habilitação e certificação de competências em 

colaboração com os Centros Qualifica. 

- Conceber ações de sensibilização para empresas no âmbito digital.  
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- Divulgar em Universidades e Feiras de Emprego a dinâmica empresarial do 

concelho para atrair e fixar população jovem. 

 

EIXO 2 | SAÚDE 
 

O acesso a serviços de saúde em Trancoso é uma preocupação 

constante, especialmente para as populações mais idosas, sobretudo em locais 

mais isoladas do concelho. O município enfrenta desafios relacionados à 

escassez de profissionais de saúde e à limitada oferta de cuidados 

especializados. As melhorias das infraestruturas na saúde, o fortalecimento dos 

cuidados de proximidade e o incentivo à saúde preventiva são essenciais para 

assegurar o bem-estar dos munícipes, especialmente dos mais vulneráveis. 

 

PROBLEMAS IDENTIFICADOS 
 

 

1. Taxa de crescimento natural negativa. 

2. Elevado número de utentes inscritos sem Médico de Família. 

3.  Escassa formação, informação e/ou divulgação para consciencializar 

sobre as problemáticas das dependências de aditivos sobretudo do 

álcool. 

4. Escassez da Rede de Saúde. 

5. Problemas de saúde mental. 

6. Pouca ou inexistente literacia em saúde e na prevenção para hábitos 

saudáveis (nutrição, desporto e saúde mental). 

7. Iliteracia da Saúde nas Pessoas Idosas. 
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OBJETIVO GERAL 
 

 

Garantir a qualidade de vida da população e definir uma estratégia concelhia para 

a promoção da saúde.  

 

OBJETIVOS ESPECIFICOS 
 

 

- Promover a literacia no âmbito da saúde e mudanças de comportamentos no 

âmbito da nutrição, prática de atividade física e prevenção de doenças.  

- Aumentar o conhecimento de forma a prevenir os problemas de saúde mental.  

- Definir uma estratégia de intervenção para a população idosa no âmbito do 

acesso aos serviços de saúde. 

- Desenvolver respostas de apoio e capacitação dos cuidadores informais de 

pessoas idosas em situação de maior dependência.  

 

ESTRATÉGIAS DE INTERVENÇÃO 
 

 

- Promover atividades com temáticas das diversas problemáticas na área da 

saúde. 

- Conceber ações de sensibilização sobre nutrição e atividade física. 

- Criar um cartão de saúde para idosos, com parcerias, protocolos de clínicas e 

farmácias. 

- Capacitar e promover práticas de trabalho saudável nas entidades 

empregadoras. 

- Conceber ações de sensibilização sobre a saúde mental na comunidade geral 

e educativa.  

- Promover ações de combate à iliteracia da saúde nas pessoas idosas. 
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- Conceber ações de sensibilização no âmbito do papel do cuidador informal na 

prestação de cuidados à pessoa idosa dependente.  

- Estabelecer respostas de apoio ao cuidador informal.  

 

 

EIXO 3 | EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO 
 

A educação desempenha um papel crucial na formação das gerações 

futuras e na qualificação profissional da população ativa. Programas de 

capacitação e parcerias com entidades formativas são essenciais para 

aumentar a empregabilidade e promover a fixação de jovens no concelho. 

 

PROBLEMAS IDENTIFICADOS 
 

 

1. Taxa de Analfabetismo com valores significativos em relação à região 

Beiras e Serra da Estrela. 

2. Baixa qualificação da população residente. 

3. Diminuição do número de alunos no concelho. 

4. Desvalorização da continuidade dos estudos no ensino superior. 

5. Desmotivação da equipa educativa/formativa. 

6. Desarticulação das datas de início entre as atividades extracurriculares e 

as atividades letivas. 

7. Escassez de formação nos recursos humanos das respostas sociais 

existentes. 
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OBJETIVO GERAL 
 

 

Garantir a valorização da escolarização, o sucesso do percurso escolar das 

crianças e jovens e a formação em contexto profissional da população em idade 

ativa.  

 

OBJETIVOS ESPECIFICOS 
 

 

- Desenvolver ações de promoção e a valorização do papel da escola junto da 

comunidade educativa.  

- Planificar e estruturar formações na área do Turismo para criar dinâmicas e 

postos de trabalho no concelho. 

 

ESTRATÉGIAS DE INTERVENÇÃO 
 

 

- Conceber Boas Práticas e Políticas Educativas, com recurso a ações de 

sensibilização e formações em educação não-formal, com envolvimento da 

comunidade escolar, entidades e encarregados de educação. 

- Ajustar as ofertas de formação no Ensino Profissional, nomeadamente na 

criação de cursos na área do Turismo. 

- Conceber ações de sensibilização, sessões exploratórias e informativas para 

pais/encarregados de educação e alunos. 
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EIXO 4 | AÇÃO SOCIAL E ASSOCIATIVISMO 
 

A ação social desempenha um papel fundamental no concelho, no apoio 

a grupos considerados mais vulneráveis. O associativismo, através de diversas 

coletividades locais, desempenha um papel importante na promoção da coesão 

social e no fortalecimento dos laços comunitários. A colaboração entre o 

município e as associações permite a implementação de programas de apoio 

social, combate à exclusão e isolamento, essenciais para melhorar a qualidade 

de vida e uma melhor integração dos munícipes. 

 

PROBLEMAS IDENTIFICADOS 
 

 

1. Aumento da população idosa em situação de solidão e isolamento. 

2. Elevada taxa de ocupação das Estruturas Residenciais para Pessoas 

Idosas. 

3. Elevada taxa de ocupação em Creche. 

4. Escassez de apoios e/ou respostas para crianças/jovens. 

5. Escassez de apoios e/ou respostas/atividades para pessoas idosas. 

6. Inexistência de respostas dirigidas a pessoas com deficiência, pessoas 

em situações de dependência e pessoas com doença mental. 

7. Escassez de habitação social. 

8. Aumento de casos de violência contra pessoas idosas. 

9. Violência Doméstica. 

10.  Aumento e integração da população migrante. 

11.  Horário limitado do Serviço de Apoio Domiciliário (SAD). 

12.  Inexistência de integração de Beneficiários de RSI em trabalhos 

comunitários; 

13.  Pobreza e Exclusão Social. 

14.  Escassez de cuidadores para a população idosa. 
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15.  Escassez de formação para cuidadores informais/formais relativamente 

aos cuidados da Pessoa com Demência. 

16.  Escassez de transportes adaptados para pessoas com mobilidade 

reduzida. 

17.  Ampliação e requalificação dos equipamentos sociais.  

18.  Inexistência de uma resposta concertada imediata entre os parceiros da 

Rede Social em casos de vulnerabilidade social urgente - pobreza e 

exclusão social. 

19.  Reduzida taxa de ocupação em Centros Dia. 

 

OBJETIVO GERAL 
 

 

Adaptar e/ou criar uma intervenção social local para o desenvolvimento de 

territórios inclusivos, contribuindo para a coesão social. 

 

OBJETIVOS ESPECIFICOS 
 

 

- Desenvolver um modelo participativo de necessidades comuns das Instituições 

Particulares de Solidariedade Social do concelho.  

- Melhorar as condições habitacionais face à reconstrução ou recuperação de 

habitações. 

- Promover ações de sensibilização no âmbito da violência doméstica. 

- Aumentar e diversificar as respostas sociais que respondam às necessidades 

da população. 

- Garantir maior eficácia das respostas e melhor coordenação das intervenções 

no concelho. 
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- Promover e implementar programas e atividades de proximidade junto da 

população idosa, minimizando os efeitos do isolamento social e promovendo um 

envelhecimento ativo e saudável da população. 

- Criar condições de proximidade na resolução de problemas sociais para as 

populações em situação de vulnerabilidade social, e em risco de pobreza e 

exclusão social. 

 

 

ESTRATÉGIAS DE INTERVENÇÃO 
 

 

- Proporcionar uma maior oferta de Habitação social e arrendamento acessível 

em todo o concelho. 

- Criar um Gabinete de apoio à habitação, com uma equipa especializada para 

identificar, planear, intervir e supervisionar as necessidades adotando respostas 

inovadoras. 

- Conceber ações de sensibilização e de prevenção em temáticas de violência 

doméstica e contra pessoas idosas.  

- Promover a articulação e cooperação entre entidades e associações. 

- Contruir uma rede interfreguesias de centros de convívios, com objetivo da 

promoção de atividades lúdicas e culturais. 

- Determinar atividades e dinâmicas nas aldeias para combater o isolamento e 

promover o envelhecimento ativo. 

- Desenvolver intercâmbios entre as várias instituições locais no âmbito de 

atividades direcionadas para a terceira idade. 

- Desenvolver equipas de proximidade para evitar a institucionalização da pessoa 

idosa. 

- Promover a aquisição por parte das instituições com serviços de apoio a 

pessoas idosas e/ou dependentes, de um sistema de teleassistência gratuito ou 

segundo os seus rendimentos. 
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- Criar um Cartão ABEM (Apoio medicamentos para pessoas com carências 

económicas devidamente comprovadas). 

- Criar um Centro Local de Apoio à Integração de Migrantes (CLAIM); 

- Criar o Balcão Social para a inclusão. 

- Contruir um Guia de Acolhimento de integração para os emigrantes, migrantes 

e jovens, onde conste toda a informação relativa ao acesso a serviços primários. 

- Desenvolver uma dinâmica intergeracional nas aldeias através dos recursos 

do Município em articulação com as Freguesias. 

- Melhorar as condições habitacionais através de medidas legislativas em vigor. 

- Promover a dinamização das Instituições através de encontros e ações de 

formação, envolvendo técnicos /agentes locais. 

- Sensibilizar as instituições locais para a criação de respostas para a deficiência. 

- Promover e dinamizar os centros dias.  

 

 

EIXO 5 | TURISMO, PATRIMÓNIO E AMBIENTE 
 

O concelho de Trancoso com o seu rico e vasto património histórico e 

natural é um importante destino turístico da região. O turismo sustentável, aliado 

à conservação do património e do meio ambiente, é uma oportunidade 

estratégica para gerar emprego e desenvolver a economia local, promovendo o 

bem-estar dos munícipes e a preservação da identidade cultural do concelho. 

 

PROBLEMAS IDENTIFICADOS 
 

 

1. Número elevado de edifícios no concelho com necessidade de reparação. 

2. Escassez na oferta de arrendamento.  

3. Déficit na rede de transportes urbanos e suburbanos. 

4. Escassez de alojamentos locais para visitantes. 
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5. Dificuldade e pouca articulação entre freguesias e município na 

divulgação do património local. 

6. Aldeias desertificadas. 

7. Alterações climáticas. 

8. Dificuldade e pouca articulação na divulgação da gastronomia e 

artesanato local. 

 

OBJETIVO GERAL 
 

 

Definir estratégias para a promoção do território, valorizando o turismo, 

património e ambiente para o desenvolvimento local. 

 

OBJETIVOS ESPECIFICOS 
 

 

- Promover uma campanha de educação ambiental. 

- Sensibilizar a comunidade para a preservação do património. 

- Fomentar participação da comunidade empresarial na promoção do artesanato 

e da gastronomia local. 

 

ESTRATÉGIAS DE INTERVENÇÃO 
 

 

- Aumentar a rede de transportes urbanos/suburbanos e interconcelhios. 

- Criar condições arquitetónicas em edifícios públicos, passeios e outros para 

uma melhor inclusão de todos. 

- Divulgar medidas de apoio de incentivos para a criação de turismo rural e 

alojamento local. 

- Divulgar o Património das Freguesias do concelho. 

- Contruir um Parque de Autocaravanas - criar condições logísticas para turistas. 
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- Construir Guia Turístico que inclua o património, cultura e gastronomia das 

Freguesias do concelho;  

- Conceber ações de sensibilização de valorização do património; 

- Desenvolver sessões de informação e sensibilização para a importância da 

preservação do meio ambiente. 

- Conceber ações de formação e atividades promovidas pelo Município em 

parceria com entidades do concelho para a promoção da gastronomia e 

artesanato local.  
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Avaliação 
  

A avaliação deve garantir a monitorização contínua dos níveis de 

execução e identificar, de forma eficaz, os Eixos que exijam reorientação ou 

fortalecimento das ações propostas. Este processo de avaliação é essencial 

para qualificar a intervenção, aferindo a adequação dos objetivos estabelecidos 

e analisar o impacto real das ações implementadas no desenvolvimento social 

do concelho de Trancoso. Adicionalmente, a avaliação permite identificar 

desafios, dificuldades e boas práticas, promovendo ajustes entre as intervenções 

planificadas e a realidade local. 

Assim, implementa-se um sistema de monitorização e avaliação contínuo, 

integrado em todas as etapas do processo e organizado em torno de dois eixos 

principais, a monitorização e a avaliação.  

A monitorização envolve o uso de indicadores de dimensão operacional e 

estratégica. Este processo resulta da comparação entre o que foi planificado e o 

que foi efetivamente executado. Servirá para garantir uma análise precisa e 

regular com a periodicidade estabelecida pelo Conselho Local de Ação Social; 

A avaliação é baseada em indicadores de impacto que permitem medir as 

mudanças que resultam da implementação do Plano. Para isso, definiu-se 

critérios de avaliação e de questões orientadoras, que facilitarão uma reflexão 

crítica sobre a eficácia do plano.  
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Critérios de Avaliação Questões-Chave 

Coerência 

O Plano é coerente com o retrato traçado no diagnóstico? 
As linhas orientadoras propõem estratégias de mudança no 
sentido da resolução das necessidades que foram 
colocados pelo Diagnóstico? A definição dos objetivos 
específicos e do Plano de Ação contribuem para a 
concretização das finalidades e dos objetivos gerais? Teve-
se em conta no PDS eventuais problemáticas sociais que 
poderão surgir a partir das dinâmicas criadas por outros 
planos? 

Operacionalidade 
Existem metas quantificadas? É possível através do 
enunciado dos objetivos específicos verificar se os 
objetivos foram cumpridos ou não? 

Responsabilidade É possível saber quais os responsáveis pelas ações? 

Acessibilidade 
Foi realizada uma divulgação generalizada do Plano? 
Qualquer pessoa que esteja interessado pode ter acesso 
ao Plano? 

Adequação 

As ações estão conformes ao que foi enunciado no 
plano? A sua calendarização respeita os cronogramas 
formulados? A afetação de recursos prevista está a ser 
respeitada? 

Participação 
Os parceiros estão a ser devidamente mobilizados para 
a intervenção? As pessoas e organizações a quem são 
destinadas as ações estão a aderir a elas? 

Eficiência 
Os resultados estão a ser atingidos respeitando os 
recursos previstos e a sua melhor utilização 

Eficácia 
Os objetivos de impacto que se procuraram obter através 
das ações foram conseguidos? 
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